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Anexo 1 
 
 
Roteiro de entrevista com o coordenador responsável pelas escolas 
diferenciadas da Secretaria de Educação 
 
IDENTIFICAÇÃO/ CARACTERIZAÇÃO 
 
Nome: 
Idade: 
Cargo que exerce: 
Há quanto tempo? 
Área de formação: 
Nível de formação: 
Lecionava antes de assumir o cargo?  
Para qual segmento? 
Já lecionou ou desempenhou outra função em escola prisional (qual) ?  
Quanto tempo? 
 
 
COORDENAÇÃO DE ESCOLAS DIFERENCIADAS 
 
1)  A coordenadoria de escolas diferenciadas está relacionada a que outras 
instituições do governo? 
2)  Há coordenação de escolas diferenciadas é reconhecida oficialmente nos 
quadros da secretaria de estado de educação? 
3)  Há o reconhecimento por parte da secretaria de educação das especificidades 
das ep e da prática docente nessas instituições? 
4)  Ainda existe a figura do chefe de educação? Como se dá a relação entre essa 
figura e a escola? 
5)  O planejamento das atividades considera as normas e regras das prisões? 
6)  Como vc compreende a educação no sistema penitenciário? 
7)  Como vc compreende o conceito de ressocialização? 
8)  Como a secretaria percebe a participação dessas escolas na educação 
penitenciária? 
9)  Como é escolhido o gestor dessas escolas? Há capacitação? 
10) Qual o objetivo da educação no sistema penitenciário? 
11) Qual o perfil que esse professor deve apresentar? 
11) quem são atualmente esses professores? Caracterize-os. 
12) Que ações educacionais vêm sendo desenvolvidas dentro das unidades 
prisionais pela secretaria? 
13) Qual o escola ideal para o sistema penitenciário? 
 
 
 
 
ESCOLAS PRISIONAIS 
 
1)  Como é seu contato com as escolas prisionais? 
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2)  Qual a metodologia utilizada nas ep? 
3) Como vem sendo metodologicamente desenvolvido o trabalho educacional 
dentro das escolas prisionais? 
 
3)  Há programas específicos de formação continuada para esses professores? 
Com que freqüência? De que tipo? Onde acontecem? 
4)  Há alguma orientação por parte da secretaria para os professores em relação a 
assuntos a serem tratados em sala com os alunos? 
5)  Qual a visão da secretaria em relação às escolas diferenciadas? 
7)  Quantos são as escolas regulares nas unidades prisionais? 
8)  Quantos são os docentes em sala?  
12) Como é a relação entre as direções das escolas e as direções de unidades 
prisionais? 
13) Qual o material didático utilizado? 
14)  
15) O que tem mudado ao longo dos anos em relação aos professores que atuam 
em escolas prisionais? 
 
 
 
 
TRABALHO DOCENTE 
 
1)  Como avalia (percebe) as condições de trabalho do professor nas escolas 
prisionais? 
2)  Qual sua percepção sobre o trabalho docente nas ep? 
3)  Observa diferenças entre o trabalho dos professores nas ep femininas e 
masculinas? 
4)  Observa diferenças no trabalho docente de acordo com o regime da prisão? Ou 
a facção? 
5)  Quais as principais dificuldades, de acordo com a percepção da secretaria, do 
trabalho docente em escola prisional? 
6)  Quais as principais dilemas e desafios dos professores das escolas prisionais? 
7)  Que tipo de saberes são necessários para a prática docente nesses 
estabelecimentos? 
8)  O que leva o professor trabalhar nesse espaço? 
9) A que atribui a boa disciplina apresentada pelo aluno das escolas prisionais? 
10) O que tem sido feito pela secretaria para a conquista da melhoria salarial dos 
professores de escolas prisionais (insalubridade, periculosidade)?  
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Anexo 2 
 
Roteiro de entrevista com o Elionaldo Julião, autor da dissertação de 
mestrado sobre as Políticas Públicas para a Educação no Cárcere e 
Diretor da Escola de Gestão da SEAP 
 
IDENTIFICAÇÃO/ CARACTERIZAÇÃO 
 
Nome: 
Idade: 
Cargo que exerce: 
Há quanto tempo? 
Área de formação: 
Nível de formação: 
Lecionava antes de assumir o cargo?  
Para qual segmento? 
Já lecionou ou desempenhou outra função em escola prisional (qual) ?  
Quanto tempo? 
 
 
 
5)  O planejamento das atividades considera as especificidades do ambiente de 
trabalho em uma instituição prisional e as especificidades do aluno? 
6)  Como vc compreende a educação no sistema penitenciário? 
7)  Como vc compreende o conceito de ressocialização? 
8)  Como a Secretaria de Educação percebe a participação dessas escolas na 
educação penitenciária? 
9)  Como é escolhido o gestor dessas escolas? Há capacitação? 
10) Qual o objetivo da educação no sistema penitenciário? 
11) Qual o perfil que esse professor deve apresentar? 
11) quem são atualmente esses professores? Caracterize-os. 
13) Qual o escola ideal para o sistema penitenciário? 
14) Fale sobre a distância q se estabelece entre o trabalho prescrito do professor e 
o que realmente ele faz (a atividade) 
15) O que tem mudado ao longo dos anos em relação aos professores que atuam 
em escolas prisionais? 
 
 
 
 
TRABALHO DOCENTE 
 
1)  Como avalia (percebe) as condições de trabalho do professor nas escolas 
prisionais? 
2)  Qual sua percepção sobre o trabalho docente nas ep? 
4)  Observa diferenças no trabalho docente de acordo com o regime da prisão? Ou 
a facção? 
6)  Fale sobre as principais dificuldades, dilemas e desafios dos professores das 
escolas prisionais 
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7)  Que tipo de saberes são necessários para a prática docente nesses 
estabelecimentos? 
8)  As entrevistas apontaram uma satisfação do professor, principalmente em 
relação aos alunos (interações, comportamento, valorização do trabalho do 
professor) em trabalhar naquele espaço diferenciado (mesmo com condições 
precárias das escolas, acesso difícil, revistas, tensões, etc...), a q vc atribui esse 
fato? 
9) A que atribui a boa disciplina apresentada pelo aluno das escolas prisionais? 
10) Fale sobre o Plano estadual de Educação no que se refere às Escolas 
Prisionais. 
10) O que mudou desde sua pesquisa até agora? 
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Anexo 3 
 
 
ROTEIRO  ENTREVISTA PROFESSORES ESCOLAS PRISIONAIS 
 
Itinerário profissional/ formação 
 
1) O tempo de carreira (e experiência) tem contribuído na prática de sala de aula, 

na instituição prisional? 
 
2) A formação inicial deu subsídios para sua prática em instituições 

diferenciadas? Comente 
 
3) Sente necessidade de formação específica para o trabalho em escolas 

diferenciadas? 
 
4) Conhece os objetivos da LEP (Lei de Execução Penal) referentes à educação 

nos presídios? 
 
 
Exercício da docência 
 
5) Quais os saberes necessários para ensinar em uma instituição prisional? 
 
6) Qual sua visão sobre o aluno da escola prisional (caracterize-o)? 
 
7) Qual sua visão sobre o professor da escola prisional (caracterize-o)? 
 
8) Qual sua visão sobre a escola em uma instituição prisional? 
 
9) Como se dá a interação com os alunos em sala de aula? 
 
10) Qual o material didático utilizado no processo de ensino / aprendizagem? 
 
11) Comente sobre o trabalho na instituição (ambiente/ aspectos físicos e 

organizacionais). Como são as condições de trabalho? 
 
12) Quais os sentimentos que têm vivenciado em relação ao seu trabalho como 

professor/a em uma escola prisional? 
 
13) O trabalho docente em uma instituição prisional interfere em sua saúde, sua 

vida pessoal? De que maneira? 
 
14) Que tipos de exigências física(s) e psíquica(s) o trabalho docente em uma 

escola prisional exige? 
 
15) Você considera que existe uma distância entre o seu trabalho prescrito (aquilo 

que está determinado para ser feito) e o trabalho real (aquilo que realmente 
você faz) como professor, ou seja, percebe que há a dimensão do imprevisível 
em seu trabalho? Quando e de que maneira? 
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Socialização 
 

16) De que maneira você lida com os imprevisíveis do dia-a-dia? 
 
17) Que características você acha que são necessárias ao professor de uma escola 
prisional?  
 
18) Quais as vantagens do trabalho docente na prisão em relação ao trabalho nas 
escolas lá de fora? 
 
19) A sua experiência anterior à escola prisional o ajuda? 
 
20) Quais os objetivos da educação na prisão? 
 
21) Qual o suporte dado pela Secretaria de Educação às escolas prisionais? 
 
22) Como é trabalhar em uma escola situada em uma instituição prisional? 
 
23) Quais as principais diferenças entre o trabalho desenvolvido na instituição e 
em outras escolas? 
 
24) Como é a relação com a gestão da escola? 
 
25) Como avalia o relacionamento, as interações com os alunos da escola/ 
professores e funcionários do presídio? 
 
26) Como foi sua adaptação às regras da instituição prisão?  
 
27) Como são as atividades da escola neste espaço: conselho, encontros, 
avaliações, comemorações? 
 
28) Como a família e amigos vêem sua atividade na escola prisional? 
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Anexo 4 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA ALUNOS 
 
 
NOME: ___________________________________________________________ 
Idade: _________ 
 
Série em que estuda: _________   Ano em que parou de estudar fora da prisão: __ 
 
Bairro em que morava antes da prisão: _______________________  
 
Tipo de Escola em que estudava e turno: ________________________________ 
 
 
 
1) Fale sobre o trabalho do professor em uma escola prisional. 
 
2) Qual sua percepção sobre a escola fora da prisão e na prisão? Se parou de 
estudar lá fora, diga o motivo. 
 
3) Qual o objetivo de uma escola na prisão? 
 
4) Por que você estuda na prisão?  
 
5) Por que os alunos na escola prisional apresentam uma boa disciplina e um bom 
relacionamento com os professores? 
 
6) Como deve ser o professor para atuar em uma escola na prisão? Que 
características ele precisa ter e o que precisa ensinar a seus alunos? 
 
7) O que vocês esperam da escola na prisão e do professor? 
 
8) Quais as diferenças que você percebe dos alunos, professores e da escola na 
prisão em relação aos lá de fora? 
 
9) O que precisa melhorar na escola? 
 
10) O que você pensa sobre os professores que vêm trabalhar em uma escola na 
prisão? 
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